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    Prefácio


    Alguns anos atrás, quando eu me via cronologicamente jovem, costumava tremer diante de qualquer conversa que me obrigasse a escolher as palavras para expressar, em forma de pensamento e sentimento, tudo que borbulhava dentro de mim. Isso me fazia crescer e amadurecer, a cada nova oportunidade, a cada nova situação.


    O tempo passou e novos métodos de comunicação surgiram. As palavras se abreviaram. A velocidade da informação quintuplicou. E agora? Como fazer diante das novas respostas e habilidades que devemos ter? É preciso agir com responsabilidade, que é a habilidade para responder aos questionamentos que surgem diante de nós.


    A internet nos colocou em uma armadilha, e precisamos sair dela. Não podemos nos deixar enrolar pela web. Não podemos permanecer escravos de sites, de redes sociais e do celular!


    PHN na Internet mostra a você como responder às novas perguntas que o mundo lhe faz. Este pocket book pode ajudá-lo a vencer pecados que a armadilha moderna coloca diante dos seus olhos a cada dia.


    A telinha que levamos hoje no bolso exige que tomemos uma atitude com responsabilidade, atualizando esse termo em nossa vida.


    Boa leitura e bom discernimento. É tempo de viver o PHN na internet!


     


    @dungaphn

  


  
    
Link 1 - Keep Calm and Pare de Pecar: Guerra mundial x Guerra Virtual
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    Londres, Reino Unido. Fim da tarde de sete de setembro de 1940. Estamos na II Guerra Mundial, em um dos piores dias que a cidade, ou talvez o mundo, já possa ter vivido. Londres está prestes a ser bombardeada pela famosa e temida Luftwaffe, a força aérea da Alemanha Nazista. O governo inglês alerta a população com cartazes espalhados por todos os lados: Keep Calm and Carry On. Fique calmo e siga em frente! Mantenha a calma e continue em frente! (tradução livre).


    Não havia tempo para fugir! Não existiam outras saídas a não ser tentar manter-se calmo, aguardar os bombardeiros e rezar para que nenhuma bomba caísse em seu telhado. É noite e os alarmes soam alto; é o primeiro bombardeio! Ninguém dorme, nem sequer cochila. Muitos pensam ser a última noite de suas vidas. E os cartazes, espalhados por toda a Londres, são claros: Keep Calm and Carry On. Mantenha-se calmo, e siga em frente.


    



    “Quando ouvirdes falar de batalhas e de notícias de guerra, não fiqueis alarmados: é preciso que essas coisas aconteçam, mas ainda não é o fim”


    (Mc 13,7)


    Hoje não vivemos um tempo diferente, meu irmão, minha irmã. Estamos em guerra! As bombas que os bombardeiros despejam são os pecados! Os aviões hoje são os meios de comunicação: TV, rádio, jornais e revistas. Mas se pudéssemos escolher qual armamento é mais poderoso, nenhum destes ganharia da internet. Assim como a Força Aérea Alemã, a Luftwaffe, foi uma das grandes responsáveis pelo avanço nazista no início da guerra, hoje podemos ver a internet como essa potência. Os aviões, em si, não são maus; o que aconteceu é que foram usados pelo mal para fazer o mal. Tal qual é a internet. É uma potência! Mas que, infelizmente, tem contribuído grandemente para destruir muitas vidas!


    Quem não acordar para essa realidade pode estar em grave perigo. E, pior ainda, sem perceber. Pior que a morte do corpo é a morte da alma, do espírito, ou seja, perder-se em meio aos bombardeios de pecados a todo instante na Web, seja nos sites, vídeos, vlogs e redes sociais.


    Navegar na internet sem perceber o perigo que pode estar à sua frente, pode se comparar a andar nas ruas e praças de Londres nos anos da II Guerra! Acredite, jovem, estamos em luta contra o pecado, e o “mundo” hoje cai sobre você com propostas atraentes. Como @dungaphn costuma dizer, “o pecado é gostoso. Se fosse ruim, ninguém pecaria. Se pecado fosse como sentar num prego, ninguém jamais cometeria pecados (kkkkk)”.


    A estratégia está aí: a sedução do pecado. Como disse certa vez São João Paulo II, “não há nenhum homem ou mulher que não seja tentado pelo príncipe deste mundo, o Diabo”. Mas estamos falando de internet, coisa boa, no problem, no stress... Exatamente: não precisa ficar estressado. Só é preciso ficar atento! Muitos hoje estão vivendo o que o pecado pode causar: destruir sua vida, família, juventude, acabar com a sua alegria, levar você às drogas, ao sexo desenfreado, a postar nudes sem sentido. Olhe à sua volta! Acorde!


    A cada dia você recebe no celular, ou tablet, fotos, vídeos, piadas e áudios com conteúdo que nem sempre é de Deus. Talvez não você, mas pessoas que você ama estão recebendo links para sexo, drogas, prostituição, violência, vícios, jogos de azar, separações, mortes. Mas não é tempo de desespero, nem tempo para temer: é tempo de acordar! Acordar para Cristo que chama você a uma vida nova. A guerra já começou! Agora só lhe resta escolher de que lado você irá lutar.


    



    “Combati o bom combate, terminei a corrida, guardei a fé.”


    (2Tm 4, 7)


    Ser um jovem PHN é combater o bom combate a cada dia. Minha família está sendo bombardeada? Sim! Pecados, brigas, separações, mágoas, falta de perdão... Mas, calma, não estamos sozinhos: Deus está conosco!


    Keep Calm And Pare de Pecar. Diga a si mesmo: Por Hoje Não vou mais pecar! Diga não também a todo desespero, tristeza e angústia. Não se desespere! Você já foi bombardeado? Está sofrendo sem saber o porquê? Acabou de acordar para esta realidade? Chegou a hora de conhecer uma nova inspiração!


    Se sua família explodiu pela bomba da separação, eu repito a você, jovem: Keep Calm. Tenha calma, diga não ao pecado, e siga em frente. Deus está cuidando de tudo! Apenas entregue agora a sua vida a Jesus!


    Uma dica: acesse phn.com.br e confira, em julho, o acampamento PHN – Por Hoje Não, Por Hoje Eu Não Vou Mais Pecar. Mais de 100 mil jovens como você estarão na @cancaonova; jovens que também estão em guerra contra o pecado. Em guerra e vencendo!


    



    “No mundo haveis de ter aflições. Coragem! Eu venci o mundo”


    (Jo 16, 33)


    Em um cenário de guerra, como a II Guerra Mundial, o governo da Inglaterra, liderado pela Rainha e pelo primeiro-ministro Churchil, sabia do mal que estava por vir. Mas não havia lugar para o desespero, e sim para a coragem. O mais importante era manter a esperança de que tudo iria acabar bem!


    Embora parecesse impossível, será que Deus havia se esquecido do seu povo? – era isso o que talvez se pudesse pensar naquela época. No entanto, Deus nunca se esquece de nós, até mesmo quando nós nos esquecemos Dele. Em meios aos escombros, fumaça, explosões, gritos de todos os lados, corpos lançados nas ruas, era fácil se desesperar. Cercado de tanto sofrimento, era preciso continuar caminhando! Seguir em frente, sem vacilar. Viver um dia de cada vez era questão de sobrevivência. Repito: sobrevivência!


    Jovem, viva um dia de cada vez. Isso é PHN! Não ao ontem. Não ao amanhã. Viva o hoje, agora! “O passado já se foi. O futuro ainda não temos. Deus está no presente” (@monsjonas).


    O mundo quer destruir você com bombardeios de pecados. Não se deixe levar pelo mundo. Repita: “Estou no mundo, mas não sou deste mundo”. Não deixe que manipulem você. Seja um Jovem PHN! Diga não a todo tipo de escravidão ao pecado. “Quem comete pecado, é escravo do pecado” (Jo 8,34).


    Jesus disse ao jovem rico: você conhece a lei? (Mt 19,16-30). E você, jovem, conhece os pecados que o aprisionam? Mais adiante vamos conhecer os sete pecados capitais, e que hoje são mutantes virtuais.


    Diante de um novo – e já adiantado – milênio, estamos em meio à guerra contra o pecado. Não existem bombas ou aviões, mas milhares de situações que nos convidam a pecar. Ser jovem hoje não é fácil! Jovem sempre ouve: “Vai para a balada, você é jovem! Vai ficar! Aproveite enquanto você é jovem, porque depois...”. Quantas coisas o jovem é chamado a fazer, mas depois de muitos anos acaba se arrependendo... Muitas vezes, o ato que gera o arrependimento não é uma decisão própria, mas algo que se fez para “ir com a galera”. Foi junto na massa, com turma, com a galerinha da escola/facul/bairro/academia.


    



    * * *


    Muitos falam que, para ser jovem, é preciso curtir tudo: #berbertodas, #pegartodas, #dançartodas. Mas no final, depois de fazer tudo, só fica a solidão! Pecar esvazia você.


    Certa vez fui a uma balada, em um pub inglês em Recife, e fiquei com uma gata linda, estudante de Medicina, inteligente, bem de vida. Depois de tomar todas e ficar (pegar, ou ser pegado?), cheguei em casa na madrugada, quase de manhã. Dormi com um sorriso no rosto. Não fiz uma selfie, mas pensei: “Sou o cara, mano!”.


    No dia seguinte, estava cheio de ressaca, cansado e com muita dor de cabeça: um lixo! Como já tinha ouvido falar do PHN, mas ainda não tinha conseguido vencer, perguntei ao meu interior. “Vivi tudo ontem, e agora?”. A resposta foi: “Vazio!”. Havia um grande vazio dentro de mim.


    Todo mundo me elogiava: a sociedade me dava os parabéns e meus amigos curtiam, dizendo que eu tinha me dado bem. Até uns vizinhos me olhavam e riam: “Curtiu muito ontem, né? É isso aí! Você é jovem, tem que fazer isso mesmo”. O que eu havia feito era moralmente aceito e aplaudido. Diziam que eu precisava viver tudo para me encontrar, experimentar tudo para poder saber o que é bom, e o que não é.


    Nessas horas, todo mundo só te empurra pro mesmo lado: “busque a si mesmo”, dizem. “Se permita, não se reprima, se entregue!”. É bem no estilo daquelas tags: #vidaloka #reidabalada #pegartodas #sócurtição #sógatas #sógatos #balada #ficar #beijarqualquerum #instagood #cute.


    Mas ninguém te fala as outras tags que completam as mencionadas acima: #vício #tristeza #vazio #drogas #mortes #AIDS #overdoses #traições #violência #escravidão #perdadosentido #pecado e muitas outras. Conhece alguma?


    E não tem como separar uma coisa da outra, pois a primeira é causa da segunda. Pecado gera morte! Não adianta enrolar:


    



    “O salário do Pecado é a morte”


    (Rm 6,23)


    #tomeitodas #cervejada #socachaça = #vício #morte #acidentes #brigas #alcoolismo #semgrana #gasteitudo #perdiminhacarteiranabalada


    #pegartodas #pegação #ficar = #traição #perdadosentido #abortos. #AIDS #ninguemmequer #famadegalinha #homemnãopresta #meninafácil


    Hoje temos nas mãos uma ferramenta de bombardeio: a internet. Bilhões de sites, hackers, crackers, haters, spams, trollers, preconceitos virtuais, racismo, códigos maliciosos, intrusos, malfeitores, pornografia, nudes, sexting, adultério, ganância, spams, lavagem de dinheiro digital, pedofilia... e tantas outras coisas, todas disponíveis ao toque de um simples clique.


    Diga não a tudo isso hoje! A guerra de hoje é contra Deus e seus filhos. Bilhões de internautas interagem no mundo, e o número não para de crescer. Você conhece os números da internet agora, enquanto escrevo este pocket book? Aproximadamente um bilhão de sites, e mais de três bilhões de pessoas conectadas. Imagine que o mais populoso país do mundo, a China, é bem menor do que a monstruosa internet. Acesse aqui estes números atualizados: http://www.internetlivestats.com


    A internet é hoje tão forte, que já começa a ditar modas. Até governos de países já caíram por sua causa, tamanha é a força de um povo conectado em busca de um objetivo. Você já viu isso acontecer no Brasil?


    O mais interessante da guerra virtual vem agora: ela é uma guerra fake, falsa! É uma guerra mascarada, disfarçada. Em meio às facilidades da Web, milhões de informações vêm com o intuito de nos destruir. O PHN hoje precisa ser virtual também. Você já parou e refletiu se seus pecados podem ter origem virtual? Acredite! O meio é virtual, mas o pecado é real e gera o sofrimento.


    Você tem algum amigo ou amiga que já postou besteira na Web? Conhece algum casal que se divorciou? Infelizmente pode ser o caso da sua família. Um dos principais meios que levam ao divórcio hoje são as redes sociais. Existes até sites que prometem (mas não cumprem) uma traição virtual secreta. Traições virtuais geram separações reais! Os tribunais de várias partes de mundo agora citam, e usam como prova, várias redes sociais. Motivo da separação: traição virtual. Em boa parte, começou no virtual, e se tornou verdade. Conhece alguém que já desconfiou que o(a) namorado(a), ou marido/esposa estava traindo virtualmente? Ou quando um pega o celular do outro e começa a mexer no histórico/conversas? Conheço casal que já baixou lei: você não mexe no meu celular, que eu não toco no seu. Mas por que esconder ou limitar o que o outro pode ver? Se no seu relacionamento existe essa lei, é bom você repensar. O que hoje você esconde numa conversa no zap, amanhã poderá ser alguma coisa muito maior.


    Mate a cobra no ninho! Deixe seu relacionamento transparente como um copo de água limpa. Isso é um remédio eficaz. E não é um remédio novo não. Jesus já recomendava: “Conhecereis a verdade, e a verdade vós libertará”. Se fosse hoje, Jesus diria: “Seja verdadeiro no seu relacionamento, e com seus pais também. Fale sobre suas conversas e grupos do zap. Deixe que eles vejam se quiserem”.


    Jovem, observe que não estamos falando só da Bíblia, ou do que disse o Papa Francisco (@pontifex_pt). Em seguida iremos ver fatos e estatísticas de universidades que provam o mal que o virtual, incluindo os games, podem trazer até você.


    Agora vem a pergunta: o virtual é mal? A internet é, em si, maléfica? De forma alguma! A internet é boa, é fruto da inteligência do homem e, portanto, dom de Deus. Quem não gosta de dar um “oi” aos amigos antes de dormir? Ou ver aquela piada ou vídeo engraçado no grupo do zap? Pela internet maravilhas são realizadas. Pessoas distantes se encontram. Filhos que moram longe da família, por motivo de trabalho ou estudo, podem se ver e conversar. Namorados que estão distantes podem trocar mensagens no zap. Médicos podem fazer cirurgias, em longas distâncias, através de robôs e máquinas cirúrgicas conectadas, e salvar vidas! Veja a bênção que a internet pode nos trazer!


    Você já deve ter visto casos sensacionais em que a internet ajudou pessoas a se reencontrarem. Alguns casos, inclusive, se tornaram famosos na Web. Já vi casos de irmãos que se reencontraram após décadas de ter perdido contato. Veja que bênção! Irmãos que, por motivos diversos, perderam contato e dificilmente teriam se visto novamente.


    A internet não é absoluta. Ela depende daquele que a utiliza. O amor também pode se utilizar da internet para chegar aos mais distantes pontos do planeta. Quanto tempo faz que você não manda um “oi” para o seu pai? Há quanto tempo você não escreve “mãe, te amo” no celular? Frases simples assim podem ter efeitos bombásticos. Às vezes, pode ser difícil para nós dizer um simples “eu te amo” ao vivo e a cores. Experimente escrever no zap mesmo! Já será um bom início. Quem sabe até terá um retorno – talvez não no mesmo instante, mas depois.


    Conheço famílias cujos membros moram todos distantes um dos outros, em cidades diferentes, até em países diferentes. Na @faculdadecn, da qual sou professor, atendo vários alunos que se queixam da solidão por estarem longe da família. Jovens de 17 a 19 anos, que estão trabalhando o dia todo, e à noite fazem faculdade. Nos finais de semana, eles sentem uma grande solidão. Ainda bem que existem os #jovensarados aqui em Cachoeira Paulista! São jovens que se unem em um grupo de oração que se espalhou pelo Brasil inteiro.


    Mas, voltando ao nosso assunto, se não fosse a internet, como seria comunicado o amor nestes casos? Através de cartas, como antigamente? Mas entrar no wi-fi e mandar um “Oi, amor, estou aqui pensando em você” pode ser o que faltava para completar o dia da pessoa que amamos. Ou, para aquele amigo que há muito não vemos, basta um simples “Fala, mano! Blz? Sumiu, brother?” ou então, para as meninas: “Amiga, kd vc? Td blz??”. É importante lembrar que encurtar as palavras é um erro grave de português e que, em alguns casos, esse hábito pode até levar ao esquecimento de como se escreve corretamente. Tome cuidado.


    Como todo bom debate democrático, precisamos ver os dois lados da moeda. “Será que a internet veio para aproximar os distantes, ou para distanciar os próximos?” (autor desconhecido). Mais uma frase que se houve por aí: “A internet une ou desune as pessoas?”. As respostas deixo para você. Reflita e tire suas conclusões!


    Outro dia fui a uma pizzaria. Todo mundo estava curtindo muito. Risos, piadas, histórias. Uma das pessoas não saía do celular. Mal falava. Terminando, fui para casa. Ao chegar, antes de dormir, na cama mesmo, vi uma postagem: “Curtindo pizza com amigos! #tudodebom”. Dei um sorriso no canto da boca e pensei: “Será que estamos falando da mesma pessoa? Ela mal falou hoje...”. Deixo as conclusões #paravocê!


    Fala a verdade, é tão legal reunir os amigos para ver um filme! Mas, às vezes tem um, ou dois, ou até a maioria, que mal assiste ao filme. Fica o tempo todo com o celular na mão. Já viu isso? Como você se sente, quando é você que chamou a galera para ver o filme? E quando a pessoa perde uma cena e pergunta: “O que ele falou?”, “O que aconteceu?”, “Eu perdi. Volta!!!”.


    Em vez de viver o momento, o hoje, trocamos o agora pelo virtual. Sem extremismos, claro: pegar o celular, ver alguma mensagem e responder é normal. Mas perder quase o filme todo já é, no mínimo, estranho, não acha? E quando tem jogo de futebol, quantas vezes um amigo pergunta como foi o lance, porque perdeu?


    É uma questão de foco, jovem! Quem quer tudo, ao mesmo tempo, e agora, não fica com nada! Escolher o que queremos fazer é um direito. Sem perceber, podemos perder esse direito porque estamos escolhendo várias coisas ao mesmo tempo.


    A mesma rede social que causa separação, pode ser um ponto de encontro, de amor, de amizade verdadeira. O que vai definir isso é o quão focado estamos. O equilíbrio se dá quando, cheios do Espirito Santo, somos guiados por Ele nesse mundo tão vasto da Web. Nossa consciência também nos fortalece nesse sentido.


    São dois campos de batalha da mesma guerra. De que lado você está? Quando acesso a internet, tenho um propósito claro? Sei o que quero ver e de quanto tempo disponho? Fico vagando na internet sem rumo, como um barco sem leme? Quem eu encontro? Quais são minhas amizades virtuais? Já as encontrei pessoalmente? De que tipo de grupo eu participo? Sabe quando, de repente, colocaram você num grupo estranho? Do nada, aparece no seu celular um monte de gente escrevendo. Às vezes é um grupo da faculdade, escola, bairro, amigos antigos, primos e por aí vai. O tempo passa e o grupo não é muito útil. Você perde tempo olhando as mensagens inúteis e pensa: “Nunca vi tanta besteira”, “Pra quê escrever isso?”.


    E quando começam a surgir vídeos ofensivos, piadas com palavrões, preconceitos contra membros do próprio grupo, ou pessoas de fora, ofensas a grupos diferentes, violência virtual?


    E se, de vez em quando, surgirem fotos ou vídeos pornográficos? Neste ponto, você tem três escolhas a fazer: a primeira é curtir e falar os bons e velhos “kkkkk”, “rssss” etc.; a segunda é não concordar, mas ficar em silêncio; a terceira é simplesmente sair do grupo. Ou seja, você teria que tomar uma dessas atitudes:


    a) Aplaudir o que você pensa ser errado;


    b). Ser omisso ou covarde;


    c) Sair de um grupo que não te constrói, ou é contra o que você acredita. A velha sacada sempre vem: “O que vão falar de mim se eu sair?”. “O que vão pensar de mim?”. Vão me chamar de...”.


    Qual você escolheria?


    



    “Quem quer agradar todo mundo, acaba não agradando ninguém”


    (ditado popular)


    Te convido hoje a escolher! Corajosamente escolher, não fazer parte daquilo com que você não concorda. Não digo que você deva bater de frente com tudo e todos. Tome a coragem de não permanecer em grupos do zap, ou da rede social, que não te fazem bem! Saia de rodinhas virtuais de pessoas que são contra aquilo em que você acredita. Estar nelas não é o melhor caminho.


    É preciso ter coragem para ser PHN e dizer não ao pecado todos os dias. Se você abre espaço e participa de um simples grupo do zap, que não é de acordo com a sua fé, em breve outros pecados irão surgir. É questão de tempo! Não digo que é fácil romper com o pecado, mas isso não significa que não podemos participar de grupos de pessoas diferentes, desde que estes respeitem a nós e também aquilo em que acreditamos.
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